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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: Este trabalho busca facilitar a 
compreensão das práticas necessárias para 
uma comunidade ser considerada sustentável, 
considerando o seu desenvolvimento 
sócio econômico. Para se entender quais 
são as premissas básicas que buscam o 
desenvolvimento sustentável adequado, no 
Brasil, a certificação verde, estimula o interesse 
em tornar mais harmoniosa a interatividade 
entre sociedade e meio ambiente. Com base 
no comprometimento com a sustentabilidade 
ambiental desse projeto, buscou-se subsídios 
nas atividades do sindicato dos trabalhadores 
domésticos de campinas e região e dos 
trabalhadores da construção civil. Busca-
se, com esse trabalho, a criatividade no 
processo de aprendizagem, a participação e 
elaboração das políticas públicas com atenção 
centrada na população como um todo a 
avaliando e contribuindo para sua autonomia. 
Foi conduzida, junto às comunidades e à 
entidade de clase deste trabalho, uma análise 

http://lattes.cnpq.br/5549343714172694
http://lattes.cnpq.br/5204651200017252
http://lattes.cnpq.br/7971415030443693
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de parâmetros relacionados à categoria da qualidade de vida e a capacitação profissional 
dos prestadores de serviços do sindicato e dos trabalhadores da construção civil. Nesse 
universo, os resultados insistem na mitigação do consumo exagerado de energia elétrica, 
uso inadequado dos equipamentos, utilização correta de saneantes domissanitários e 
alternativas e atitudes que minimizem riscos de contaminação humana e ambiental. Por 
conseguinte, os resultados demonstram a conscientização do aproveitamento do seu uso 
racionado adequado, seguro, econômico permitindo assim, resultados satisfatórios. A ação 
extensionista, baseada na interdisciplinaridade, inter profissionais e multidisciplinar aborda 
a produção do conhecimento na sua integralidade o que faz com que a Extensão não pode 
ser ignorada no processo acadêmico no que diz a indissociabilidade Ensino, Pesquisa e 
Extensão, fato que justifica o comprometimento dos alunos com projeto e por conseguinte 
com o público alvo evidenciando e consolidando a importância da experiência teoria e prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, construção civil, política públicas, saneantes 
domissanitários, consumo energia

SUSTAINABILITY IN CIVIL CONSTRUCTION AND THE SURFACE CLEANING PROCESS

ABSTRACT: This work seeks to facilitate the understanding of the practices necessary for 
a community to be considered sustainable, considering its socio-economic development. 
To understand what are the basic premises that seek adequate sustainable development, 
in Brazil, green certification, stimulates the interest in making interactivity between society 
and the environment more harmonious. Based on the commitment to the environmental 
sustainability of this project, subsidies were sought in the activities of the union of domestic 
workers in campinas and region and of construction workers. This work seeks creativity in 
the learning process, participation and elaboration of public policies with attention focused 
on the population as a whole, evaluating it and contributing to its autonomy. An analysis of 
parameters related to the quality of life category and the professional training of union service 
providers and construction workers was conducted with the communities and the class 
entity of this work. In this universe, the results insist on mitigating excessive consumption of 
electricity, inappropriate use of equipment, correct use of sanitizing products and alternatives 
and attitudes that minimize risks of human and environmental contamination. Therefore, the 
results demonstrate the awareness of the use of its appropriate, safe, economical rationed 
use, thus allowing satisfactory results. The extension action, based on interdisciplinarity, inter 
professional and multidisciplinary approaches to the production of knowledge in its entirety, 
which means that Extension cannot be ignored in the academic process regarding the 
inseparability of Teaching, Research and Extension, a fact that justifies the commitment of 
students with a project and therefore with the target audience highlighting and consolidating 
the importance of experience theory and practice.
KEYWORDS: Sustainability, civil construction, public policy, sanitizing products, energy 
consumption
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como premissa básica estimular as atividades extensionistas cujo 
procedimento sócio educativo contemple relações multidisciplinares, interdisciplinares 
e interprofissionais nos diversos círculos universitários e da própria sociedade. Esse 
trabalho acadêmico, uma das células básicas da PROEXT, PUC-Campinas, em parceria 
com o bairro Campo Grande-Campinas SP e Sindicato dos Trabalhadores Domésticos 
de Campinas e Região, busca criatividade no processo de participação e elaboração 
das políticas públicas com atenção centrada na população como um todo a avaliando e 
contribuindo para sua autonomia.

 Asim, os trabalhos envolvidos por professores, alunos bolsistas e alunos voluntários, 
fundamentam-se na realização do desenvolvimento, nas trocas de conhecimento entre 
os envolvidos e, por meio da ação social dos projetos de extensão, aproximar-se mais 
da responsabilidade na demanda do tripé sócio educativo Extensão, Comunidade 
e Estudantes Bolsista, contextualizado na construção civil e também no processo 
de limpeza de superfícies, tanto nos “chãos de fábrica” bem como nas atividades da 
aplicação e manutenção da utilização, organização e disciplina na demanda crescente 
no setor construtivo, ambiental  e também na limpeza e higiene utilizando saneantes 
domissanitários. 

No que tange aos objetivos, estão presentes a inovação dos processos sócios 
educativos, a conscientização, a motivação do público-alvo, a disseminação e 
fortalecimento do protagonismo dos alunos na qualificação da formação do estudante 
nos conteúdos dos temas tratados, tais como: disseminar as necessidades da construção 
e limpeza sustentáveis e preservação ambiental. Através das intervenções e interações 
dialógicas, procede-se a ação e transformação social sem que se desconsidere a cultura 
e as características do público-alvo. 

A metodologia desses trabalhos de extensão alicerça-se em procedimentos 
socioeducativos com formas inovadoras discutidas pelos alunos, e participantes 
frequentemente nos encontros focando no conforto e sustentabilidade ambiental, economia 
das energias elétrica e o aproveitamento das energias alternativas, bem como adequação 
do uso e reuso de materiais e descarte.  

Nesse universo os resultados insistem na mitigação do consumo exagerado de 
energia elétrica, uso inadequado dos equipamentos e de aparelhos eletrodomésticos, 
lâmpadas elétricas, conhecimento acanhado de fontes alternativas dentre outros. Por 
conseguinte, a conscientização do aproveitamento do seu uso racionado adequado, 
seguro, econômico permitiram resultados satisfatórios. São apresentados, também, 
soluções inovadoras e as contribuições dos estudantes nas avaliações de grupos com a 
participação do público alvo. A transformação social se dá a partir de cada indivíduo nesse 
processo de interações dialógicas que passa a ser um legado para a comunidade para 
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futuras soluções. 
A ação extensionista, de caráter interdisciplinar, interprofissional e multidisciplinar 

aborda a produção do conhecimento na sua integralidade o que faz com que a Extensão 
não seja ignorada no processo acadêmico no que diz respeito à indissociabilidade Ensino, 
Pesquisa e Extensão fato que justifica o comprometimento dos alunos com os projetos 
e por conseguinte com o público alvo evidenciando e consolidando a importância da 
experiência teórica e prática.

E nessa contextualização A PUC-Campinas conta com 40 Projetos de Extensão 
sendo realizados por professores e alunos da Universidade abrangendo todas as grandes 
áreas de conhecimento, divididos em eixos temáticos e o Centro de Ciências Exatas, 
Ambientais e de Tecnologias - CEATEC contribui com 10 Projetos. Este trabalho está 
focado em quatro destes  Projetos de Extensão, a saber:

Projeto de Extensão I – Produção e consumo sustentávies
Tem como objeto precípuo a criatividade, inovaçao, motivação, confiança e 

interatividade com o público-alvo. O público-alvoo da construção civil pertence às 
comunidades e entidades de classe das Paróquias Jesus Cristo Libertador onde o grupo 
de extensão e os trabalhadores, orientados para transmissores de conhecimentos, 
buscam melhor qualificação profissional, para a prática de construção sustentável e de 
preservaçao ambiental. Este Trabalho de Extensão tem o objeto precípuo à cultura de 
uma cidade de procedimentos sustentáveis, fortalecimento de cidadania, qualificação da 
mão de obra, geração de rendas e socialização do trabalho dos envolvidos no projeto e 
preservaçao da cultura e caracterisicas da população. 

O sistema de divulgaçao é realizada através de recursos da mídia eletrônica, cartazes, 
cartilhas, pôsteres em encontros e eventos de extensão. Serão realizadas avaliações 
contínuas com os (as) trabalhadores (as) participantes e relatórios periódicos com os 
alunos bolsistas. Atuando não somente sobre a comunidade, mas, também, prepara 
os alunos bolsistas para serem futuros profissionais conscientizados da necessidade 
de reconhecer valores intrínsecos nas pessoas e de suas contribuições para a ética do 
caráter e da personalidade nas futuras atuações profissionais, com as atenções voltadas 
ao meio ambiente. 

“Os programas de extensão universitária além de ambiente propício à pesquisa 
interdisciplinar também deveriam oferecer treino sistemático para os alunos de como 
trabalhar cooperativamente em uma equipe multidisciplinar, ensinando-os a atuarem, 
a usar tecnologias, procedimentos, a desenvolver comportamentos compatíveis para o 
êxito do grupo” (Witter, 1998).

Conforme Wagner e Hollenbeck (2003), “grupo é um conjunto de duas ou mais 
pessoas que interagem entre si de tal forma que cada uma influencia e é influenciada pela 
outra”.  De acordo com seu pensamento, equipe é um tipo especial de grupo em que, entre 
outros atributos, evidencia-se elevada interdependência na execução das atividades.



 
O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 2 17

Projeto de Extensão II – Manuseio correto de saneantes domissanitários
O projeto “Utilização correta de Saneantes Domissanitários e alternativas e atitudes 

que minimizem riscos de contaminação humana e ambiental” com propostas às  atividades 
de limpeza e desinfecção de superfícies materiais, embora cotidianas e de vasta amplitude, 
podem trazer riscos à saúde humana já que são viabilizadas pela utilização de produtos 
de limpeza que, por sua vez, são constituídos por produtos químicos os quais devem ser 
de uso adequados e em conformidade com a ANVISA.

Desta forma, com as atenções voltada ao meio ambiente, as ações previstas do 
Projeto de Extensão II  abrange os filiados do Sindicato dos Trabalhadores Domésticos 
de Campinas e Região que procuram informações sobre o manuseio correto e sustentável 
de produtos de limpeza para se evitar intoxicações e contaminação do meio ambiente. 
Este projeto e seus procedimentos socioeducativos também colaboram com o projeto I da 
construção civil levando conhecimentos e, sobretudo, a conscientizaçao do uso adequado 
dos saneantes em  todas as vertentes de uso e aplicação. 

2 | 	METODOLOGIA 

PROCEDIMENTOS SOCIO EDUCATIVOS NAS ATIVIDADES DA EXTENSÃO:

2.1	Oficinas de conscientização, visitas técnicas, e uso de espaços físicos da 

Universidade e Interdependência entre os projetos.

Projeto de Extensão I – uso dos laboratórios de informática e tecnológicos
São realizados os encontros com os trabalhadores da Construção Civil nos 

laboratórios da Universidade e nas dependências das comunidades da Paróquia Jesus 
Cristo Libertador.

As orientações aos participantes são realizadas pelo professor e estudantes 
distribuídas da seguinte forma:

2.1.1	 Orientações e uso dos recursos de informática.

 Facilita-se o manuseio e entendimento no uso de computadores nos laboratórios de 
informática da PUC-Campinas para aprendizagem das leituras de projetos construtivos, 
digitalização de documentação pertinente ao setor da construção, esclarecimentos e 
conscientização da Construção Sustentável;
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2.1.2	 Orientações na utilização de materiais, procedimentos nos ensaios 

tecnológicos de estruturas.

Os alunos bolsistas e voluntários preparam os ensaios de corpos de prova (CP) nos 
laboratórios de materiais e estruturas da PUC-Campinas para os testes de resistência 
para compressão e flexão. Para o aço, são feitos testes de tração, dobramento e arranque. 
O que mais chama a atenção do público alvo são as orientações que os próprios alunos 
apresentam através dos laudos técnicos. 

2.1.3	 Orientações de conforto ambiental (térmico, lumínico e acústico)

Nas constantes interações dialógicas com o público alvo nas comunidades, os 
alunos coletaram informações das reais necessidades construtivas da população e com a 
ajuda dos transmissores de conhecimentos puderam criar a casa popular de baixo custo 
cujo projeto foi desenvolvido pelos próprios estudantes e repassado às comunidades. 
Para tanto, através da biblioteca, filmes, vídeos e da multimídia, estudou-se solstícios de 
verão e inverno, eclíptica solar, ventilação cruzada e aberturas iluminantes tanto para o 
projeto novo quanto para as próprias casas dos trabalhadores participantes. As figuras 
1 e 2 apresentam os encontros nos laboratórios de informática e em canteiros de obras.

Figura 1: Encontros nos Laboratórios de Informática
Fonte: Própria

Figura 2: Leituras de Projetos em Canteiros de Obras 
Fonte: Própria

Projeto de Extensão II - oficinas de conscientização
Uma vez estabelecido o perfil dos trabalhadores, através de preenchimento de 

formulários deixados na sede e subsedes do Sindicato, as oficinas tiveram início. Através 
de orientações e interações dialógicas, a intervenção ocorreu para se esclarecera respeito 
do significado do termo Saneantes Domissanitários que não é de conhecimento do público 
alvo além das classes de produtos pertencentes à essa classificação.

Destacou-se a importância da utilização de EPIs e EPC como medida primária de 
prevenção de intoxicações. Os equipamentos de segurança individual e coletiva foram 
apresentados aos trabalhadores e indicados as suas aplicações adequadas. A diluição de 
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produtos de limpeza foi apresentada a eles como alternativa simples e econômica para 
a limpeza  e minimização de riscos de intoxicação o que resultou nos estudantes uma 
satisfação e realização pessoal pelo alto grau de comprometimento com a saúde e bem 
estar dos participantes.  

Foram realizados testes com água sanitária diluída a 50% para comparação de 
eficiência com o produto concentrado. Conteúdo sobre as propriedades químicas ácidas, 
alcalinas e corrosivas foi passado ao público, ressaltando suas toxicidades, principais 
sintomas advindos de intoxicações e riscos ao meio ambiente. Outra vertente do projeto, 
também adotado pelos alunos foi a obtenção de produtos de limpeza alternativos (figura 
3) à base de materiais alternativos e baratos como vinagre, bicarbonato de sódio, sabão 
de côco, álcool entre outros que possuem toxicidade muito menor que os produtos 
comerciais.

Figura 3: Confecção de saneantes domissanitários verdes 
Fonte: Própria

2.2	Encontros com o público alvo nas comunidades

Projeto de Extensão I – Produção, consumo sustentávies e interatividade entre 
estudantes e transmissores de conhecimento.

No procedimento metodológico são programadas palestras com especialistas 
no assunto, visitas técnicas nos canteiros de obras das comunidades e de empresas 
parceiras, confecção de maquetes da casa popular, cartilhas e folders presentes nos 
encontros, quizzes, discussão de revistas e assuntos jornalísticos do momento, da escola, 
ensaios e testes de ventilação cruzada, aberturas iluminantes e nível acústico do local. 

Os trabalhadores participantes demonstraram aprimorar, escolher e transmitirem 
os conhecimentos adquiridos e em conjunto com os transmissores de conhecimentos 
repassarem às pessoas que por motivo ou outro não podem ou não vem aos Encontros 
de Extensão. Na figura 4 é ilustrado as visitas técnicas.
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Figura 4: Visitas Técnicas
Fonte: Própria

São desenvolvidos no canteiro de obra da universidade práticas específicas 
procurando estimular a qualificação da  mão de obra  de forma a especificar: dosagem 
de traços de argamassas assentamento e revestimento (Corrêa, 2009). Os estudantes 
elaboraram campanhas de educação ambiental, com cartilhas e vídeos sobre coleta 
seletiva, redução do consumo de energia e água e minimização da geração de resíduos e 
poeira, conforme orienta o Caderno de Sustentabilidade da Rio + 20 (2012).

No constexto de conforto térmico utiliza-se de recursos da iluminação natural e 
artificial, nos diversos tipos de fechamento de alvenarias.  De acordo com Corrêa, L.R. 
(2009), aberturas de janelas e portas para ventilação cruzada e tipos de lâmpadas 
adequadas à economia. Os alunos bolsistas fazem maquetes de casa popular e, com 
lâmpadas led e ventiladores, demonstra-se os efeitos lumínicos e correntes térmicas no 
interior dos compartimentos.

Em algumas escolas e praças públicas foram realizadas medições do nível audível, 
de acordo com as prescrições da Norma Regulamentadora 17 do Ministério do Trabalho 
e Emprego e a NBR 10152 – Níveis de ruído para conforto acústico, de modo que o  som 
ambiente não deve prejudicar  as escolas e os moradores vizinhos. 

Durante todo tempo dos encontros em laboratórios os participantes desenvolvem 
maior relacionamento e reconhecimento do potencial profissional dos demais colegas 
de trabalho, conforme ilustram as figuras 5 e 6, com os ensaios de resistência, acústica, 
térmicos e refletância e, avaliação dos trabalhadores, respectivamente.
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Figura 5: Testes de resistência de 
materiais destinados à alvenaria. 

Fonte: Própria

Figura 6: Trabalhadores respondendo à 
avaliação e aos quizzes 

Fonte: Própria

Projeto de Extensão II - O contato direto com o público, papel das oficinas.
Nos encontros com o público alvo eram ministradas as oficinas de conscientização 

(Figura 7) sobre o manuseio correto dos saneantes domissanitários com a finalidade de 
prevenção contra acidentes e intoxicações. Muitas situações reais vivenciadas pelos 
trabalhadores domésticos eram relatadas nessas oficinas o que enriquecia e destaca a 
importância do trabalho por abrir espaço a este tipo de manifestação. Com relação aos 
conhecimentos a respeito da toxicidade dos saneantes comerciais, percebeu um grau 
de desinformação muito elevado o que nos levou a também ministrar oficinas tratando 
das propriedades corrosivas das formulações de muitos produtos de limpeza. Falando de 
forma bem didática e com demonstrações práticas, conseguimos transmitir, por exemplo, 
a importância de se averiguar o pH do produto de limpeza a ser manuseado e de como 
isso pode ser feito com material doméstico, sem sensores elétricos e eletrônicos.      

	 Na aferição do grau de fixação dos conhecimentos transmitidos, avaliações eram 
realizadas ao final das oficinas com aplicação de formulários e realização de atividades 
recreativas como caça-palavras e palavras cruzadas envolvendo os conteúdos ministrados.

	 Na construção civil o processo de limpeza e desinfecção de superfícies é 
uma questão de sustentabilidade e este trabalho colaborou com levando maiores 
esclarecimentos aos trabalhadores. Por conseguinte, percebeu-se uma interação mais 
afetiva entre os estudantes dos dois projetos que constataram que o público alvo tinha 
pontos de intersecção comum entre os objetivos de seus projetos e entre os próprios 
trabalhadores de diversas áreas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE E SUA VIDA PROFISSIONAL
Projeto de Extensão I 
Para os alunos bolsistas dos Projetos voltados a Sustentabilidade, as dificuldades 

expostas pelo público alvo para as realidades da vida são motivo para o crescimento 
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de responsabilidade pessoal nos estudos, tendo em vista a oportunidade de estarem 
na Universidade e, no futuro próximo de maior atuação, os comprometimentos da 
responsabilidade cojunta com os problemas da ação e transformação social. Como 
diferencial nas atividades acadêmicas, a participação em Eventos de Extensão, Congressos 
e Encontros, com artigos e exposições, em jornais e em entrevistas ajuda no crescimento 
profi ssional e humano dos alunos bolsistas envolvidos, assim como, de outros alunos 
que poderão ter ideias para novas ações e Projetos de Extensão. Num periodo de 2015 
a 2017, professor e alunos participaram varios congressos nacionais e internacionais, 
encontros de extensão univesitária e eventos sempre com artigos completos, posteres, 
mesa redonda e palestras a ONG Casa Santana.

A contribuição dos transmissores de conhecimentos, trabalhadores que se 
destacaram na disseminação do conteudo apresentado, foi de alta relevancia facilitando 
muito a “adesão e adoção” do projeto como um todo pela população das comunidades 
parceiras.

Foram realizadas avaliações sistematizadas com os trabalhadores participantes, 
assessorados pelos alunos e professor num total de 30 pessoas que, de acordo com a 
Figura 7, é notório o nível de satisfação dos bolsistas com o projeto e suas atividades. 
Poder aprender e ensinar, com dinâmicas em grupo e trabalho em equipe, é a chave para 
um futuro melhor.

Figura 7: Nível de satisfação dos alunos bolsistas.

O projeto desperta nos estudantes maior consciência para as questões sociais e para 
as suas ações conjuntas com o público-alvo, que se pode dizer que “nos tornamos capazes 
de intervir na realidade” (FREIRE, 2007).Desta forma, constata-se que a sociedade e a 
universidade, bem como as instituiçoes de eensino, necessitam reconhecer e compreender 
com mais enfase a capacidade transformadora do conhecimento e aprendizagem ocorridos 
nessa via de mão dupla e enfatizá-los através de projetos educativos, comunicativos e 
inovadores para que a universidade tenha efetivamente as trocas de conhecimentos com 
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a sociedade como um todo.
Projeto de Extensão II 

De acordo com as atividades descritas na metodologia do projeto de extensão II, 
os alunos tiveram a oportunidade de terem contato direto com o público alvo através das 
ofi cinas (fi gura 8) já que estas não fi cavam restritas apenas à apresentação em multimídia, 
mas houve uma interação e identifi cação com muitas situações reais de trabalho dos 
domésticos e essa interatividade potencializou o pertencimento ao plano de trabalho. 
Os alunos também tiveram a oportunidade de reverem conceitos de sala de aula e 
principalmente, estabelecer estratégias didáticas para a transmissão dos conhecimentos 
de forma simples e direta. E ainda puderam participar de Congressos e Encontros de 
Extensão propiciando uma interatividade entre seus pares em outras instituições, puderam 
ter seus trabalhos avaliados e discutidos em sessões de porters e apresentações orais, o 
que enriquece muito a formação acadêmica e os capacita ainda melhor para o mercado 
de trabalho.

Figura 8: Ofi cina de conscientização (contato direto com o público alvo) 
Fonte: Própria
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